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Solenidade – Cor: Roxa

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Versão: Reginaldo Veloso, M.: Daniel De Angeles, CD CF 2011.
R/. Lembra, Senhor, o teu amor fi el para sempre! 

/ Que os inimigos não triunfem sobre o povo! 
/ De suas angús� as, ó  Senhor, livra tua gente! 

(Sl 24,6.3.22)Salmo 25 (24)
1. Senhor, meu Deus, a �  elevo a minha alma, / em 

�  confi o: que eu não seja envergonhado. / Não 
se envergonhe quem em �  põe sua esperança, / 
mas, sim, quem nega por um nada sua fé! (R/.)

2. Mostra-me, Senhor, os teus caminhos, / e faz-
-me conhecer a tua estrada! / Tua verdade me 
orienta e me conduza, / porque és o Deus da 
minha salvação! (R/.)

3. Recorda, Senhor meu Deus, tua ternura / e a 
tua compaixão, que são eternas. / Não recor-
des meus pecados quando jovem, / nem te 
lembre das minhas faltas e delitos. (R/.)

4. O Senhor é  piedade e re� dão, / e reconduz ao 
bom caminho os pecadores. / Ele dirige os hu-
mildes na jus� ça, / e aos pobres ele ensina o 
seu caminho. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor Jesus que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaris� a, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confi ança a misericórdia do Pai.                    (Silêncio)

M.: Marcela Buback
Solo: Senhor, que nos mandastes perdoar-nos 

mutuamente / antes de nos aproximar do vos-
so altar. / Tende piedade de nós. 

R/. Kyrie eleison, / Kyrie eleison, / Kyrie eleison! 
(bis)

Solo: Cristo, que na cruz destes o perdão aos pe-
cadores. / Tende piedade de nós. 

R/. Christe eleison, / Christe, eleison, / Christe 
eleison! (bis)

II DOMINGO DA QUARESMA
É importante saber que, em meio às tentações e difi culdades da vida, sempre podemos contar com a presença amo-

rosa de Jesus. Para que os discípulos não se desesperassem vendo a Paixão que se aproximava, o Senhor se transfi gurou 
diante deles, fortalecendo-os na fé. A Campanha da Fraternidade nos recorda que existem tantas pessoas e realidades 
desfi guradas pela fome, pela falta do básico para uma vida digna... somos hoje convidados a transfi gurar essas realidades 
pela Páscoa do Senhor. Iniciemos nossa celebração...

Solo: Senhor, que confi astes à vossa Igreja / o minis-
tério da reconciliação. / Tende piedade de nós. 

R/. Kyrie eleison, / Kyrie eleison, / Kyrie eleison! (bis)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 

nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

(Omite-se o hino de louvor)

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nos mandastes 
ouvir o vosso Filho amado, alimentai nosso 
espírito com a vossa palavra, para que, purificado 
o olhar de nossa fé, nos alegremos com a visão da 
vossa glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA

 (Sentados)

1ª Leitura (Gn 12, 1-4a) 
Leitura do Livro do Gênesis.
1Naqueles dias, o Senhor disse a Abrão: “Sai da tua 
terra, da tua família e da casa do teu pai, e vai para a 
terra que eu te vou mostrar. 2Farei de �  um grande 
povo e te abençoarei: engrandecerei o teu nome, 
de modo que ele se torne uma bênção. 3Abençoa-
rei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que 
te amaldiçoarem; em �  serão abençoadas todas as 
famílias da terra!”. 4aE Abrão par� u, como o Senhor 
lhe havia dito. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 32 (33))
R/. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, ve-

nha a vossa salvação!
– 4Pois reta é a palavra do Senhor, *
   e tudo o que ele faz merece fé.
– 5Deus ama o direito e a jus� ça, *
   transborda em toda a terra a sua graça. (R/.)
– 18Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o te-

mem, *e que confi am esperando em seu amor,
– 19para da morte libertar as suas vidas *
   e alimentá-los quando é tempo de penúria. (R/.)
– 20No Senhor nós esperamos confi antes, *
   porque ele é nosso auxílio e proteção!
– 22Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, *
   da mesma forma que em vós nós esperamos! 

(R/.)



2ª Leitura (2Tm 1, 8b-10) 
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: 8bSofre comigo pelo Evangelho, for� fi -
cado pelo poder de Deus. 9Deus nos salvou e nos 
chamou com uma vocação santa, não devido às 
nossas obras, mas em virtude do seu desígnio e 
da sua graça, que nos foi dada em Cristo Jesus, 
desde toda a eternidade. 10Esta graça foi revelada 
agora, pela manifestação de nosso Salvador, Je-
sus Cristo. Ele não só destruiu a morte, como tam-
bém fez brilhar a vida e a imortalidade por meio 
do Evangelho. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho       
M.: Eurivaldo S. Ferreira, CD Liturgia XIV (B e C) .         

R/. Louvor a vós, ó Cristo, rei, 
      rei da eterna glória, rei da eterna glória.
V/. Numa nuvem resplendente fez se ouvir a voz do Pai:   
  Eis meu Filho muito amado, escutai-o, todos vós.

(Lc 9,35)

Evangelho (Mt 17, 1-9)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1Jesus tomou consigo Pedro, 
Tiago e João, seu irmão, e os levou a um lugar 
à parte, sobre uma alta montanha. 2E foi trans-
fi gurado diante deles; o seu rosto brilhou como 
o sol e as suas roupas fi caram brancas como a 
luz. 3Nisto apareceram-lhe Moisés e Elias, con-
versando com Jesus. 4Então Pedro tomou a pa-
lavra e disse: “Senhor, é bom fi carmos aqui. Se 
queres, vou fazer aqui três tendas: uma para � , 
outra para Moisés e outra para Elias”. 5Pedro ain-
da estava falando, quando uma nuvem luminosa 
os cobriu com sua sombra. E da nuvem uma voz 
dizia: “Este é o meu Filho amado, no qual eu pus 
todo o meu agrado. Escutai-o!” 6Quando ouvi-
ram isto, os discípulos fi caram muito assustados 
e caíram com o rosto em terra. 7Jesus se apro-
ximou, tocou neles e disse: “Levantai-vos e não 
tenhais medo”. 8Os discípulos ergueram os olhos 
e não viram mais ninguém, a não ser somente 
Jesus. 9Quando desciam da montanha, Jesus or-
denou-lhes: “Não conteis a ninguém esta visão 
até que o Filho do Homem tenha ressuscitado 
dos mortos. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Pro� ssão de Fé
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.:  Irmãos e irmãs, neste tempo santo da Qua-

resma, quando Cristo nos anuncia a sua vitória 
sobre o pecado e a morte, peçamos a Deus que 
escute nossos pedidos, dizendo (cantando): 
                                              M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Salvai, Senhor, o vosso povo!
1. Senhor, que o Santo Padre, o Papa Francisco, 

nosso Bispo Pedro, os bispos e todos os presbí-
teros, recebam a graça de sofrer pelo Evange-
lho, como Paulo, e ponham sua confi ança em 
Deus, como o fez Abraão, nós vos pedimos:

2. Senhor, que os governos das nações, espe-
cialmente o do Brasil, defendam os cidadãos 
e os seus direitos, olhando para a dura rea-
lidade da fome, que atinge milhões de pes-
soas em nossa Pátria, e que, iluminados pela 
Campanha da Fraternidade deste ano, bus-
quemos transfigurar esta triste realidade, 
nós vos pedimos:

3. Senhor, que todos nós que nos reunimos no 
domingo sejamos capazes de dar um bom tes-
temunho de Jesus Cristo, Luz do mundo e Fi-
lho amado do Pai, a todos os que nos pedem 
a razão de nossa esperança, nós vos pedimos:

4. Senhor, que todos os cristãos e todas as Igrejas, 
seguindo o exemplo de fi delidade do Patriarca 
Abraão, estejam sempre atentos à vossa pala-
vra e prontos para a obediência da fé, nós vos 
pedimos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, nosso Deus, que nos mandastes 
escutar o vosso Filho muito amado, ouvi os pe-
didos que vos fazemos com fé e dai-nos mais do 
merecemos e pedimos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração da CF 2023
Pres.: Rezemos juntos, em comunhão com a Igre-
ja no Brasil, a oração da Campanha da Fraternida-
de deste ano:
Ass.: Pai de bondade, / ao ver a multidão fa-
minta, / vosso Filho encheu-se de compaixão, 
/ abençoou, repartiu os cinco pães e dois pei-
xes / e nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de 
comer”. / Confiantes na ação do Espírito San-
to, / vos pedimos: / inspirai-nos o sonho de 
um mundo novo, / de diálogo, justiça, igual-
dade e paz; / ajudai-nos a promover uma so-
ciedade mais solidária, / sem fome, pobreza, 
violência e guerra; / livrai-nos do pecado da 
indiferença com a vida. / Que Maria, nossa 
mãe, interceda por nós / para acolhermos 
Jesus Cristo em cada pessoa, / sobretudo 
nos abandonados, esquecidos e famintos. /
Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: LH, M.: Frei Joaquim Fonseca, ofm, CD CF 2020.

1. A abs� nência quaresmal / vós consagrastes, ó 
Jesus; / pelo jejum e pela prece, / nos conduzis 
da treva à luz.



2. Ficai presente agora à Igreja, / fi cai presente 
à penitência, / pela qual nós vos suplicamos /
para os pecados indulgência.

3. Por vossa graça, perdoai / as nossas culpas do 
passado; / contra as futuras, protegei-nos, /
manso Jesus, Pastor amado.

4. Para que nós, purifi cados / por esses ritos 
anuais, / nos preparemos, reverentes, / para 
gozar os dons pascais.

5. Todo o universo vos adore, / Trindade Santa, 
Sumo Bem. / Novos, por graça, vos cantemos /
um canto novo e belo. Amém.

(De pé)

Convite à Oração
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, que estas oferendas lavem os 
nossos pecados e nos santifiquem inteiramente 
para celebrarmos a Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio II Dom. da Quaresma - 
A transfi guração do Senhor)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Ten-
do predito aos discípulos a própria morte, Jesus 
lhes mostra, na montanha sagrada, todo o seu 
esplendor. E com o testemunho da Lei e dos pro-
fetas, simbolizados em Moisés e Elias, nos ensi-
na que, pela Paixão e Cruz, chegará à glória da 
ressurreição. E, enquanto esperamos a realiza-
ção plena de vossas promessas, com os anjos e 
com todos os santos, nós vos aclamamos, can-
tando (dizendo) a uma só voz…
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o vos-
so louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, 
um sacrifício perfeito.
Ass.: San� fi cai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san� fi cai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fi m de que se tor-
nem o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o par� u e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que 
nos libertastes / pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacri� cio de 
vida e san� dade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri� cio que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, seu 
esposo São José, os vossos Apóstolos e Mártires 
N. (o santo do dia ou padroeiro), e todos os san-
tos, que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi lhos e fi lhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!
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em render-vos graças, porque nos concedeis, ain-
da na terra, par� cipar das coisas do céu. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Solene Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao fi lho pródigo, a alegria do 
retorno à casa.  
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a 
uma verdadeira conversão.  
Ass.: Amém.
Pres.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para poderdes 
com Cristo celebrar a vitória da Páscoa.  
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e  Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Glorifi cai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final (Hino CF – 2023)
L.: Clark Victor Frena e Geovan Luiz Alberton, 

M.: Gabriel Belisário.
1. Vocação e missão da Igreja: / responder ao 

apelo do Senhor (cf. Mt 14,16b) / de sermos no 
mundo a certeza / da par� lha, milagre do amor 
(cf. Mt 14,13-21).

R/. Ó Bom Mestre, a vós recorremos; (cf. Mt 
14,13b) / ajudai-nos a fome vencer, / recor-
dai-nos o que nós devemos: / “Dai-lhes vós 
mesmos de comer” (Mt 14,16b).

2. Jesus Cristo, Pão da vida plena, (cf. Jo 6,35) /
em sua mesa nos faz assentar (cf. 1Sm 2,8) / e 
sacia a nossa pobreza / para um mundo mais 
justo formar.

3. Unidos nesse tempo propício / de jejum, oração, 
caridade, (cf. Mt 6,1-18) / recordemos, pois é 
nosso o� cio / cul� var e plantar a bondade.

4. A ausência da fraternidade / nos leva a desviar 
o olhar (cf. Sr 4,5) / do irmão que tem necessi-
dade / de valor, alimento e lugar.

5. A fome agravada no mundo, / vem de uma 
visão arrogante (cf. Pr 21,24) / a carência do 
amor mais profundo (cf. 1Jo 4,20-21) / que nos 
torna irmãos tão distantes.

6. Nas cidades e em todo lugar, / que se abra o 
nosso coração (cf. Ef 1,18) / à alegria de poder 
par� lhar (cf. At 2,42) / o pão nosso em feliz 
oração (cf. Mt 6,11).

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai... 
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz 
de quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus que � ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão
L.: Lit. Horas, M.: Ir. Miria T. Kolling, CD CF 2020.

R/. “Este é meu Filho muito amado: / escutai-o 
todos vós!” / Então o vosso coração se alegra-
rá, / e em vossos olhos brilhará a sua luz!

1. A beleza da glória celeste / Que a Igreja es-
perando procura, / Cristo a mostra no alto do 
monte, / onde mais que o sol claro fulgura. 
(R/.)

2.  Este fato é nos tempos notável: / ante Pedro, 
Tiago e João, / Cristo fala a Moisés e a Elias /
sobre a sua futura Paixão. (R/.)

3.  Testemunhas da lei, dos profetas / e da graça 
estando presentes, / sobre o Filho, Deus Pai 
testemunha, / vindo a voz duma nuvem luzen-
te. (R/.)

4.  Com a face brilhante de glória, / Cristo hoje 
mostrou no Tabor / o que Deus tem no céu pre-
parado / aos que o seguem, vivendo no amor. 
(R/.)

5.  Da sagrada visão o mistério / ergue aos 
céus o fiel coração. / E, por isso, exultante 
de gozo, / sobe a Deus nossa ardente ora-
ção. (R/.)

6.  Pai e Filho, e Espírito Amor, / um só Deus, vida 
e paz, Sumo Bem, / concedei-nos por vossa 
presença / esta glória no Reino. Amém! (R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Nós comungamos, Senhor Deus, 
no mistério da vossa glória, e nos empenhamos 


